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RESUMO 
 

Esta pesquisa teve início em meio a pandemia da COVID-19 e as discussões sobre as 

implicações do isolamento social para a clínica psicanalítica. Frente às condições precárias, e 

de instabilidade social, a modalidade online apresentou-se como uma alternativa de 

continuidade aos atendimentos  tanto aos que já ocorriam antes da interrupção quanto às 

novas demandas que surgiram em meio ao caos daquele período. Como consequência do uso 

das tecnologias de comunicação na prática clínica, o presente trabalho tem como objetivo 

analisar a ausência do corpo, na modalidade online, com ênfase na transferência. Foi realizada 

uma pesquisa teórica a partir do levantamento da produção acadêmica de orientação lacaniana 

publicada durante a pandemia (entre 2020 e 2023) e da discussão do conceito de transferência 

com base nos textos clássicos de Freud e Lacan, tais como os escritos técnicos e o Seminário 

8. Os casos clínicos freudianos de Dora, Pequeno Hans e o Homem dos Ratos, foram utilizados 

com o intuito de traçar paralelos entre a experiência analítica tradicional e os desafios 

contemporâneos da modalidade online. Os resultados evidenciam a modalidade online como 

uma prática clínica corporificada. Embora o analista não compareça com seu corpo físico, ele 

faz-se presente por meio dos gadgets com elementos familiares  a voz e o olhar  mas também 

o estranho  a mediação das telas.  Assim, a modalidade online, intensificada durante a 

pandemia de COVID-19, configura  uma possibilidade de reinvenção do espaço clínico frente 

às transformações sociais contemporâneas. Nesse contexto, a escuta analítica, mediada por 

dispositivos tecnológicos, mostra-se viável desde que sustentada pelo desejo do analista, ainda 

que diante da ausência do corpo físico. No entanto, a pesquisa  aponta limitações importantes 

dessa modalidade, sobretudo no que diz respeito à intervenção com o ato, cuja potência pode 

depender da presença do corpo.  

Palavras-chaves: TICS; Transferência; corpo; clínica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT 
 
This research began during the COVID-19 pandemic and the ensuing discussions about the 

implications of social isolation for psychoanalytic practice. In the face of precarious and 

socially unstable conditions, the online format emerged as an alternative to ensure the continuity 

of psychoanalytic sessions both those already underway prior to the interruption and the new 

demands that arose amid the chaos of that period. As a consequence of the use of 

communication technologies in clinical practice, this study aims to analyze the absence of the 

body in the online modality, with an emphasis on transference.A theoretical investigation was 

conducted based on a survey of academic production with Lacanian orientation published 

during the pandemic (between 2020 and 2023), as well as a discussion of the concept of 

transference drawing from classical texts by Freud and Lacan, such as the technical papers and 

Seminar VIII. Freud's clinical cases of Dora, Little Hans, and the Rat Man were used in order 

to draw parallels between traditional analytic experience and the contemporary challenges of 

the online modality.The results highlight the online modality as a form of embodied clinical 

practice. Although the analyst is not present with their physical body, they are present through 

the gadgets, bringing both familiar elements the voice and the gaze and the uncanny the 

mediation of screens. Thus, the online modality, which was intensified during the COVID-19 

pandemic, represents a possibility for the reinvention of clinical space in the face of 

contemporary social transformations.In this context, analytic listening, mediated by 

technological devices, proves to be viable as long as it is sustained by the analyst's desire, even 

in the absence of the physical body. However, the research points to significant limitations of 

this modality, particularly regarding interventions through the act, whose potency may depend 

on the presence of the body. 

Keywords: ICTs; Transference; Body; Clinical practice. 
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